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Em viagem a São Paulo, Hori rea� rma 
parcerias políticas para 2017

A vitória na eleição 
de 2 de outubro não 
acomodou o prefei-
to eleito de Jabotica-
bal, José Carlos Hori 
(PPS). Pelo contrário, 
serviu para lembrá-lo 
sobre o duro desafi o 
que terá à frente da 
Prefeitura, a partir de 
1º de janeiro de 2017. 
Desde então, ele tra-
balha nos bastidores 
para formar a equipe 
de governo e garantir 
apoio político para a 
conquista de verbas 
para o município. 

Ciente dos proble-
mas que os municí-
pios vivem e tendo 
noção do que poderá 
encontrar quando re-
tornar ao Paço Muni-

Apoio será essencial para realizar melhorias em Jaboticabal
cipal, o prefeito eleito 
esteve em São Paulo 
(SP), na última sema-
na, repetindo algo 
que foi muito comum 
entre 2005 e 2012, 
período em que che-
fi ou o Executivo jabo-
ticabalense: fi rmando 
parcerias políticas 
para vinda de recur-
sos para o município.

 “Fui, novamente, 
começar meu traba-
lho de intercâmbio, de 
inter-relacionamento 
com deputados, se-
cretários de Estado e 
outros agentes políti-
cos. 

Secretário de Habitação do Estado entrega 
528 moradias em Jaboticabal

Os contemplados 
do Condomínio Resi-
dencial Vida Nova I e 
II, no bairro Vale do 
Sol, em Jaboticabal, 
não viam a hora de 
mudar-se para o local 
e realizar o sonho da 
casa própria. E, en-
fi m, isso aconteceu. 
Na tarde de quinta-
feira (3), as chaves fo-
ram entregues às 528 
famílias. 

Anunciada pelo ex-
prefeito José Carlos 
Hori, em 2012, as no-
vas unidades habita-
cionais tinham previ-
são para terminar em 
2014, mas a conclu-
são veio mesmo em 

Obra custou mais de R$42 milhões; quatro anos foi o período para a conclusão
2016. A cerimônia de 
entrega contou com a 
presença do secretá-
rio estadual de Habi-
tação, Rodrigo Garcia. 

“A parceria foi o 
caminho primordial 
para a construção e 
fi nalização deste con-
domínio. O mais im-
portante é que cada 
família contemplada 
com a sua casa pró-
pria estará dando 
mais um passo na sua 
vida, assim que abrir 
a porta do seu lar”, 
afi rmou Garcia.
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Hori e Vitório reuniram-se com Baleia Rossi 
para solicitar verbas para Jaboticabal

Prefeito eleito e 
vice de Jaboticabal, 
José Carlos Hori e Vi-
tório de Simoni, res-
pectivamente, esti-
veram reunidos com 
o Deputado Federal 
Baleia Rossi (PMDB) 
na última quinta-feira 
(3), em Ribeirão Preto 
(SP), para solicitar o 
envio de verbas para 
Jaboticabal.

Para Vitório, Baleia 
foi receptivo e pro-
meteu bastante em-

penho. “O deputado 
é um grande parcei-
ro político e somos 
do mesmo partido, 
o PMDB. Ele garantiu 
que estará à disposi-
ção em Brasília para 
ajudar Jaboticabal em 
tudo que puder”, dis-
se o atual vereador e 
futuro vice-prefeito.

A posse de Hori e 
Vitório acontecerá em 
1º janeiro de 2017. 

Encontro aconteceu em Ribeirão Preto (SP)
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felicidade. 
ta 
bens 
lamos 
encarnado 
provas 
uma 
que 
de 

FIQUE SABENDO

essa menina, falando aos de-
putados estaduais do Paraná, 
discorre sobre os motivos das 
atuais invasões. Seu discurso 
é a síntese do que ensinam os 
fazedores de cabeça. Obvia-
mente, ela não acessa o meu 
ou qualquer dos blogs que 
defendem ideias conserva-
doras ou liberais. Sua relação 
com o contraditório se exerce 
pela mera aplicação de rótu-
los. Os adjetivos que dispara 
- golpista, fascista, machista, 
homofóbico, racista - abaste-
cem seu vocabulário como os 
únicos cabíveis a quem diver-
ge do que lhe foi ensinado.

naram 
um 
foi 
las 
fi zeram com ela foi ocultação 
do 
teação 
vista, 

Instituto de Pesquisas de Jaboticabal comemora um 
ano levantando informações para o setor produtivo

A ACIAJA realizou, 
no dia 31 de outubro, 
evento de comemoração 
de um ano de fundação 
do Instituto de Pesqui-
sas de Jaboticabal – IPE-
JA, no salão nobre Nilo 
de Stéfani, na sede da 
ACIAJA.

O Instituto apresen-
tou os resultados de 
pesquisas já realizadas 
ao longo de um ano de 
atividade, como o mape-
amento das indústrias 
locais, pesquisa sazo-
nais sobre preços (Volta 
às Aulas, Páscoa e Dia 
das Crianças) e Pesquisa 
de Qualidade de Vida em 
Jaboticabal, que regis-
trou a nota média da po-
pulação de 6,52, numa 
escala que vai de um a 
10.

A diversificação e ex-
pansão das pesquisas 
– na fundação do IPEJA 
eram previstos apenas 
os mapeamentos seto-
riais – representam um 
salto em relação ao ob-
jetivo inicial de lança-
mento do Instituto.

Para 2016, já está pre-
vista a pesquisa de pre-
ços sobre produtos na-
talinos. Além disso, será 
feito um trabalho sobre 
as expectativas de com-
portamento do consu-
midor, para identificar 
como ele pretende uti-
lizar o 13° salário neste 
fim de ano.

Em 2017, o IPEJA deve 
implantar pesquisa para 
divulgar os índices da 
Cesta Básica em Jaboti-
cabal. Para o setor pro-
dutivo, o Instituto deve 
finalizar o mapeamento 
dos setores de serviços 
e agronegócios – a pes-
quisa do setor de co-
mércio, em andamento, 
deve ser finalizada ain-
da este ano.

A criação do IPEJA veio 
de encontro à necessi-
dade do setor produtivo 
de Jaboticabal de contar 

com números mais pre-
cisos de sua economia, 
para estabelecer estraté-
gias mais assertivas para 
o desenvolvimento dos 
segmentos comercial, 
industrial, de serviços e 
agronegócios locais.

“A pesquisa é um ins-
trumento matemático 
que verifica a realidade 
do momento e direciona 
melhor as iniciativas do 
segmento, para atender 
melhor o interesse dos 
consumidores e dos em-
presários”, afirmou o Dr. 
Edu Fenerich, Presidente 
da Câmara de Vereado-
res de Jaboticabal.

“Percebemos que os 
empresários que nos 
procuravam tinham di-
ficuldade de conseguir 
algumas informações, 
como mão de obra quali-
ficada para melhorar seu 
negócio. O IPEJA parte 
de uma ideia existente 
na Associação Comercial 
e Industrial de Ribeirão 
Preto - ACIRP, que atua 
como parceira do proje-
to, auxiliando na supera-
ção das dificuldades ini-
ciais de projetos desse 
tipo”, disse o secretário 
de Indústria, Comércio e 
Turismo de Jaboticabal, 
Sérgio Nakagi.

“O Instituto está co-
memorando um ano, e 
precisamos do apoio 
do setor empresarial 
para que ele continue 
em atividade. O IPEJA 
é fundamental para de-
senvolvimento do setor 
produtivo da nossa cida-
de, para decidir estraté-
gias de negócio, como o 
momento de produzir”, 
afirmou Arthur Guzzo, 
empresário e Presidente 
da ACIAJA.

Pesquisador respon-
sável pelo IPEJA e Pro-
fessor Doutor da Unesp 
de Jaboticabal, Adriano 
Reis Lucente avalia que 
o atual momento do IPE-
JA supera as expectati-

vas do início do projeto. 
“Ampliamos muito aqui-
lo que foi projetado. A 
partir de uma base de 
dados, demos anda-
mento a pesquisas com 
cada setor econômico, 
pesquisas sazonais e de 
qualidade de vida. Tam-
bém melhoramos nosso 
espaço de trabalho, ad-
quirindo novos equipa-
mentos”, completou.

“Os objetivos do Ins-
tituto foram atingidos 
e, de certa forma, su-
perados, pois no início 
tínhamos como objeti-
vo apenas as pesquisas 
setoriais, mas pudemos 
incluir estudos sobre o 
preço de produtos ca-
racterísticos de períodos 
sazonais, como Páscoa, 
Volta às Aulas, Dia das 
Crianças e Natal. Para os 
próximos anos preten-
demos dar continuidade 
e ampliar as pesquisas, 
para criarmos dados e 
séries históricas e com-
parar os resultados anu-
ais”, afirmou Caio Cesar 
Barboza, pesquisador do 
IPEJA.

O evento contou com a 
palestra do Economista 
da ACIRP, Gabriel Couto, 
que abordou os cenários 
econômicos nacionais e 
regionais. Ele também 
falou sobre a importân-
cia do instituto para a 
economia de Jaboticabal. 
“É importante uma enti-
dade como o IPEJA para 
se ter uma ideia global 
do cenário econômico do 
município. Para o empre-
sário, é muito bom poder 
contar com um instituto 
de pesquisas, para se 
preparar melhor para os 
desafios que cada setor 
apresenta”, avaliou.

Para contratar os tra-
balhos do Instituto e 
fazer uma cotação para 
realização de pesquisas, 
entre em contato com a 
Aciaja pelo telefone 16-
32020315.

Testes da Pílula do Câncer Avançam

Na Assembleia Legisla-
tiva fui um dos deputados 
que trabalhou intensa-
mente pela realização de 
testes da pílula do câncer. 
Após ser identifi cada re-
sistência dos governantes, 
protocolei documentos 
pressionando a Secretaria 
Estadual da Saúde, Minis-
tério da Saúde e Organiza-
ção Mundial da Saúde para 
pesquisar a Fosfoetanola-
mina, a pílula do câncer. 
Sempre atuei para agilizar 
o máximo possível esse 
processo, pois quem sofre 
de câncer não tem tempo 
para esperar. 

Nosso trabalho foi ou-
vido e o governo permitiu 
a realização dos testes em 
seres humanos. A boa no-
tícia é que a substância já 
é considerada segura. O 
Instituto do Câncer do Es-
tado de São Paulo (Icesp), 
anunciou em outubro a 
conclusão da primeira 
fase dos testes clínicos. 

Agora está começando 
a segunda fase dos ex-
perimentos, que envolve 
200 pacientes com diver-
sos tipos de tumor. Com-
provar a efi cácia da fosfo-
etanolamina é o objetivo. 
São mais de 20 voluntá-

rios em 10 grupos de tu-
mor: cabeça e pescoço, 
pulmão, mama, cólon e 
reto, colo uterino, prósta-
ta, melanoma, pâncreas, 
estômago e fígado.

Além de deputado, sou 
apresentador de rádio e 
TV, e acompanhei diaria-
mente relatos de pessoas 
que afi rmam ter tido bons 
resultados com a pílula. 
Aprofundei no assunto 
e conheci de perto o tra-
balho do químico Gilber-
to Chierice, pesquisador 
que desenvolveu a fosfo-
etanolamina sintética na 
USP de São Carlos. 

Sabemos bem que ca-
sos assim mexem com 
interesses bilionários da 
indústria farmacêutica. 
Portanto, tive a certe-
za que teria que utilizar 
também da opinião pú-
blica para sensibilizar os 
governantes. Confesso 
que estou ansioso para 
conhecer a real efi cácia 
dessa pílula. A torcida 
agora é que dê tudo cer-
to e esse avanço na me-
dicina represente a cura 
dessa tão grave doença, 
que é o câncer. Mas de 
qualquer maneira, nunca 
podemos deixar de lutar.

Dia Nacional da Coleta de
Alimentos chega a 11ª edição
Voluntários estão mo-

bilizados para a arrecada-
ção, neste dia 5 de novem-
bro, em 250 mercados do 
País; em Ribeirão Preto e 
mais três cidades da re-
gião, 9 lojas participarão 
da ação

 Acontecerá em todo o 
Brasil, em 5 de novem-
bro, a 11ª edição do Dia 
Nacional da Coleta de 
Alimentos. As 56 cida-
des participantes estão 
concentradas, agora, na 
mobilização de volun-
tários, contatos com os 
supermercados que farão 
parte da ação e busca de 
apoiadores locais. Já ade-
riram à campanha em Ri-
beirão Preto – onde a ati-
vidade ocorrerá pelo 8º 
ano consecutivo – e nas 
cidades de Sertãozinho, 
Jaboticabal e Monte Alto 
os parceiros Tonin Supe-
ratacado e Savegnago Su-
permercados. O objetivo 
da organização da campa-
nha é manter ou mesmo 
superar o total arrecada-
do em 2015, que foi de 
6.694 kg.

 As pessoas interessa-
das em participar como 
voluntárias na arrecada-

ção ou em parcerias com 
a coleta deverão entrar 
em contato com Carmen 
Justo (carmen@justo.
com.br – 16 9-9-9221-
6948 – Ribeirão Preto), 
Cris Langer (cris_langer@
yahoo.com – 16 9-8173-
1822 – Sertãozinho), 
Chelsea Martins (chelse-
amcmartins@yahoo.com.
br – 16 9-9708-2385 – Ja-
boticabal) e William Oli-
veira (willian.oliveira38@
hotmail.com – 16 9-8145-
0070 – Monte Alto). Al-
guns coordenadores da 
ação nos mercados são 
jovens que participaram 
em outros anos como vo-
luntários.

Sobre o gesto
 O Dia Nacional da Co-

leta de Alimentos surgiu 
em 2006 e se repete todo 
ano contando, exclusiva-
mente, com voluntários, 
que fazem um “trabalho 
de formiguinha”: abor-
dam os clientes dos mer-
cados, supermercados e 
hipermercados parceiros 
e os convidam a doar ali-
mentos não perecíveis 
mais usados pelas insti-
tuições que receberão os 
donativos. Ultrapassando 
6 mil em todo o Brasil, 

são pessoas de todas as 
faixas etárias que doam 
parte do seu dia, ou até 
mesmo o dia todo, para 
que o projeto possa acon-
tecer.

   A ação nacional conta 
com diversas parcerias, 
desde os supermercados 
que permitem o traba-
lho dos voluntários até 
os bancos de alimentos 
que recebem as doações. 
Também participam em-
presas e entidades de 
fomento que financiam 
todo o material utiliza-
do. A campanha é pro-
movida pela organiza-
ção não governamental 
Companhia das Obras 
(CdO). Os parceiros em 
Ribeirão Preto são Colé-
gio Marista, CVU (Centro 
de Voluntariado Univer-
sitário), São Francisco 
Saúde, Paróquia Cristo 
Ressuscitado, Savegna-
go Supermercado, Tonin 
Superatacado, Programa 
Mesa Brasil (Sesc), Cen-
tro Universitário Moura 
Lacerda (cursos de Peda-
gogia, Educação Física e 
Publicidade e Propagan-
da) e Milagre do Verbo 
Agência de Comunica-
ção.
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Um novo eleitor

Arnaldo Jardim é 
Secretário de 
Agricultura e 

Abastecimento do 
Estado de São Paulo 

MANDAMENTOS DA FELICIDADE

As Eleições 2016 termina-
ram no último dia 30 com a 
realização do segundo turno 
em algumas cidades e mos-
traram uma nova cara do 
eleitor. O movimento de in-
satisfação que levou milhões 

campanhas eleitorais, nos 
dois turnos de 2016, as do-
ações não chegaram a R$ 3 
bilhões. Nem metade do que 
foi registrado em 2012: R$ 
6,09 bilhões.

Os 32.987.108 eleitores 
brasileiros querem mudan-
ça de fato – uma proposta 
de desenvolvimento, outras 
formas de “fazer política” 
e novo comportamento no 
trato da máquina pública. 
Quando não se sentiram re-
presentados, anularam seu 
voto ou votaram em branco.

O total de votos brancos 
ou nulos e de abstenções 
chegou a superar a vota-
ção de prefeitos eleitos em 
grandes capitais. 10,8 mi-
lhões pessoas não compare-
ceram ou votaram nulo ou 
em branco neste segundo 

mos que contribuímos para 
afastar nossa felicidade. 
Quando praticamos um bem, 
nossa aura se expande como 
uma luz brilhante e atrai 
bons fl uidos. 

AMEMOS
Procure amar a tudo e a to-

dos indistintamente. O amor 
é uma doação de luz e de 
felicidade, sem buscar com-
pensações. Amemos a DEUS, 
amando seu próximo no en-
sinamento exemplifi cado 
por JESUS. Na lei do perdão, 
estaremos evoluindo e nos 
preparando para dias felizes. 
Vamos amar a vida. É alegria 
quando espalhamos apenas 
otimismo e amor em redor 
de nós.

AJUDEMOS
Ajudar é um ato de amor. 

às ruas desde 2013, e levou 
ao impeachment de Dilma 
Roussef, chegou às urnas e 
modifi cou defi nitivamente 
nosso sistema eleitoral.

Não por acaso, cerca de 
85% dos eleitores em todo 
o Brasil serão governados 
por partidos da base aliada 
ao governo do presidente 
Michel Temer. Pesaram na 
balança para a defi nição dos 
votos o efeito da operação 
Lava Jato e o esgotamento 
do ciclo petista.

Aliado a novas regras 
para campanha, como pra-
zos mais curtos e a ausên-
cia de fi nanciamento de 
empresas, este movimento 
mostrou que não se pode 
mais fazer a mesma políti-
ca de antes. Para se ter uma 
ideia desta nova “cara” das 

A humildade é a chave da 
felicidade. Exige de nós mui-
ta renuncia e desapego dos 
bens terrenos. Onde vincu-
lamos uma vida, o espírito 
encarnado (alma) passa por 
provas e expiações. Existe 
uma infi nidade de atitudes 
que muitas vezes deixamos 
de lado e que não percebe-

turno. Em 2012, foram 8,4 
milhões de pessoas.

Nos últimos 16 anos, fa-
lando somente em segun-
do turno, o número daque-
les que não aparecem para 
votar só aumentou: eram 
16,25% em 2000; 17,28% 
em 2004; 18,09% em 2008; 
19,11% em 2012 – com um 
salto neste ano e o maior 
percentual já registrado, 
com 21,55% de eleitores e 
eleitoras que se abstiveram 
de sua escolha.

Isso mostra àqueles que 
insistem em fazer política 
sem ouvir a voz das ruas, 
que eles perderam e conti-
nuarão perdendo espaço. 
Com a enxurrada de infor-
mações trazidas pela inter-
net, o eleitorado mostrou 
nestas eleições que está 

Caridade é uma salvação 
para eliminarmos do nosso 
coração um gesto, uma atitu-
de que nos pode levar a ca-
minhos de trevas, negativos 
e perigosos.

REZEMOS EM PAZ
A ORAÇÃO é um caminho 

de luz. É a melhor forma 
de comunicação com DEUS. 
Tudo cresce e se renova na 
transparência do amor.

PENSEMOS POSITIVAMEN-
TE

Vamos atrair pensamentos 
positivos. Procuremos estar 
sempre aprendendo coisas 
novas, procurando soluções 
através da fé, acreditando na 
existência de DEUS. 

PAREMOS DE RECLAMAR
Quem reclama, atrai ener-

gias negativas. O raciocínio 

mais crítico, mais atento e 
disposto a cobrar as pro-
messas feitas. Rejeitou as 
posturas populistas e as 
campanhas ostensivamente 
perdulárias.

Tivemos uma eleição mais 
participativa, transparente 
e limpa. Literalmente mais 
limpa por conta da ausência 
de toneladas de materiais 
impressos que eram despe-
jados pelas cidades – provo-
cando até mesmo acidentes 
em casos mais isolados de 
eleitores escorregando nos 
montes de papel.

É preciso que agora o 
eleitorado mostre sua in-
dignação – esta indignação 
que produziu enormes nú-
meros de abstenções - de 
forma prática e produtiva. 
Depois desse protesto silen-

PEDRO!

Pr. Anastácio Martins

A bíblia diz que Pedro cho-
rou amargamente quando se 
lembrou das palavras de Je-
sus, que disse: Antes que o 
galo cante três vezes, você 
Me negará. Isso aconteceu, 
porque Pedro não acreditou 

coração dele estava cheio de 
esperança e de amor, por isso 
ele não suportava a ideia de 
ver o seu Mestre sendo mal-
tratado e desprezado. Ele to-
mava atitudes sem pensar e 
agia por instinto, pensando 
ser a melhor saída. Ele que-
ria proteger o Mestre com a 
sua própria força, sem saber 
e sem entender que era ne-
cessário que Jesus sofresse 
e padecesse em nosso lugar.
Jesus teve tanta paciência ao 
ponto de lhe dizer: Pedro! Se 
um grão de trigo cair na ter-
ra e não morrer, ele fi cará só, 
mas se ele morrer, ele dará 
muitos frutos. Jesus se com-

na palavra do Mestre. Quan-
do você não obedece à Pala-
vra do Senhor, não espere re-
ceber coisa alguma Dele. Não 
adianta chorar, resmungar e 
se fazer de vítima ou outra 
coisa qualquer. A Palavra de 
Deus é o Próprio Deus falan-
do ao nosso coração, para 
nos ensinar o caminho da 
felicidade e da vida Eterna. 
Não podemos recusar, nem 
desobedecê-la, porque só ela 
tem o poder para transformar 
uma vida cheia de medo e de 
tristeza. Pedro estava com 
Senhor Jesus o tempo todo.
Ele viu todos os milagres e as 
maravilhas que Jesus fez. O 

parava ao um grão de trigo. 
Quando você planta uma se-
mente de qualquer espécie, 
nasce apenas uma semente? 
É claro que não, mas várias 
sementes. Exemplo: se você 
plantar uma semente de mi-
lho, quando ela nascer vai ter 
várias espigas com muitas 
sementes. Mas Pedro não es-
tava compreendendo que Je-
sus teria que morrer para que 
todos fossem salvos. Jesus 
nunca escondeu de ninguém 
o que Ele veio fazer aqui na 
terra, mas os seus discípulos 
tinham muito medo de ver o 
seu Mestre morrer, por mais 
que Jesus falasse de várias 

maneiras e afi rmando que ao 
terceiro dia Ele iria ressusci-
tar, eles não se conformavam. 
Então Jesus disse: Pedro, 
você não será mais pescador 
de peixes, mas sim, de almas. 
Quando Pedro viu o seu Mes-
tre sendo preso, seu coração 
dele se fechou, ao ponto das 
pessoas falarem que ele era 
um seguidor de Jesus, ele ne-
gava abertamente sem medo, 
mas quando o galo contou, 
ele caiu em si e chorou amar-
gamente até não ter mais for-
ças, pediu tanto perdão, que 
alcançou o arrependimento. 
Foi um arrependimento tão 
profundo que a alma dele fi -

PEDACINHOS DE LUZ 
HELDER F. SIMURRO

cou em angústia. Aí ele enten-
deu o que Jesus queria lhe di-
zer, desde o início. Depois ele 
se tornou um grande discípu-
lo do Senhor (Mateus 26:31). 
Aprenda a ouvir e não fi car 
questionando com o Senhor. 
Lembre-se que o obedecer é 
melhor do que sacrifi car. Esta 
é a minha oração. Catedral do 
Povo de Deus. Av. Benjamim 
Constant nº 789). Ouça o nos-
so programa: A Verdade da 
Palavra. Diáriamente Na GA-
ZETA FM 107,9 das 05h30 às 
06h30 e das 22h00 às 23h00. 
Seg. a Sex. facebook catedral_
dopovodedeus@hotmail.com

cioso feito com o voto, ou 
a ausência dele, os eleitores 
devem cobrar os agentes 
públicos.

Prefeitos e vereadores fo-
ram eleitos para melhorar a 
vida da população. É mais 
do que direito, é um dever, 
acompanhar os projetos, 
participar de audiências pú-
blicas, cobrar e sugerir. Pela 
internet é possível acessar 
os projetos de lei, se infor-
mar sobre as ações antes que 
elas se tornem efetivas – mo-
mento certo para receberem 
a colaboração da população.

A insatisfação do eleito-
rado brasileiro que obser-
vamos nestes dois últimos 
turnos não será nada produ-
tiva se fi car restrita apenas 
à cabine de votação.

 “Disse-me o Senhor: Filho 
do homem, poderiam esses 
ossos retornar à vida? – Se-
nhor Javé, respondi, só vós o 

 Monsenhor Jonas Abib

Para que aconteçam as 
maravilhas de Deus

Deus quer realizar 
maravilhas

lógico para um resultado, 
cria condições de vitória ou 
derrota. DEUS é a inteligência 
que nos dá força e coragem 
para chegarmos a um bom 
termo. 

BRINQUEMOS COM AS 
CRIANÇAS

As crianças irradiam um 
sentimento sincero, puro, e 
quando amam, é de verdade. 
Veja na criança da humanida-
de e lembre-se de que cada 
criança poderia ser um fi lho 
querido do seu coração. Em 
todos os setores a criança é 
sempre o futuro.

EVOLUÇÃO EXIGE ESFOR-
ÇO, SACRIFÍCIO E ABNEGA-
ÇÃO, PARA ENCONTRARMOS 
A FELICIDADE.

Assisti ao vídeo em que 
essa menina, falando aos de-
putados estaduais do Paraná, 
discorre sobre os motivos das 
atuais invasões. Seu discurso 
é a síntese do que ensinam os 
fazedores de cabeça. Obvia-
mente, ela não acessa o meu 
ou qualquer dos blogs que 
defendem ideias conserva-
doras ou liberais. Sua relação 
com o contraditório se exerce 
pela mera aplicação de rótu-
los. Os adjetivos que dispara 
- golpista, fascista, machista, 
homofóbico, racista - abaste-
cem seu vocabulário como os 
únicos cabíveis a quem diver-
ge do que lhe foi ensinado.

Ela diz que não a doutri-
naram e que essa acusação é 
um “insulto”. De fato, ela não 
foi doutrinada, mas não pe-
las razões que afi rma. O que 
fi zeram com ela foi ocultação 
do contraditório e escamo-
teação de outros pontos de 
vista, como observou Olavo 

Percival Puggina

ANA JÚLIA, A MENINA SAÍDA DE UM MOLDE
de Carvalho ao discorrer so-
bre o muito conhecimento 
e tempo necessários a uma 
efetiva doutrinação. Isso fi ca 
claro quando Ana Júlia fala 
emocionada sobre o quanto 
aprende a respeito do Bra-
sil e da política nos dias de 
invasão. Ora, durante esse 
período supostamente peda-
gógico ela convive somente 
com outros invasores e com 
os professores que os pas-
toreiam. Participa, pois, de 
um desses eventos dos quais 
companheiros e camaradas 
emergem com fulgores de 
profetas que ouviram a voz 
do Senhor. Mas é apenas a 
própria voz que escutam.

A luz dessa sabedoria não 
remove escamas dos olhos. 
Por isso, a mocinha afi rma 
que a “escola pertence aos 
estudantes” e daí deduz, sem 
esclarecer a relação entre 
causa e efeito, que o grupo 
ao qual pertence pode desti-
tuir dessa alegada posse to-

dos os que pensam diferente 
e querem aula. E quem não 
entendeu algo tão obscuro é 
homofóbico, machista, fas-
cista, bobo e feio. Ora, nem a 
escola é dos alunos, dado que 
pertence à comunidade, nem 
pode, qualquer fração ou fac-
ção dispor dela como bem 
quiser. Pretender que assim 
seja, para usar uma palavra 
da qual a oradora usa e abu-
sa, insulta a Constituição e a 
inteligência de quem a ouve. 

Li que o pai da adolescen-
te seria vinculado ao PT. Ele 
tem todo direito de orientar 
sua fi lha como quiser, embo-
ra esse direito não prescinda 
de uma conduta respeitosa 
em relação à liberdade dela. 
Já à sua escola e aos seus 
professores não é dado esse 
direito! Vem daí a Escola sem 
Partido. O discurso da moci-
nha reforça a necessidade do 
projeto. Ela quer escola com 
partido, para reproduzir o 
que aprendeu. Essa é uma 

escola que permite ser cap-
turada, que fecha suas por-
tas aos demais alunos, pro-
fessores e famílias, em nome 
dos objetivos políticos que 
lhe prescreveram. Nem mes-
mo uma eleição de segundo 
turno para prefeito será mais 
relevante e democrática que 
a tomada do prédio por seu 
aparelhinho pedagógico.

O jornalista Alexandre 
Garcia, em recente comen-
tário, sugeriu que cada inva-
sor de escola indicasse, em 
redação de 20 linhas, suas 
reivindicações. Pois é, seria 
bom mesmo ler esses tex-
tos. Sucessivos exames do 
ENEM e indicadores interna-
cionais têm mostrado o rés 
do chão por onde se arras-
tam as redações de nossos 
estudantes. Dezenas de mi-
lhares de professores têm 
testemunhos a dar sobre o 
desinteresse e a indisciplina 
dos alunos, mais dedicados 
a gozar o presente do que a 

construir o futuro. Empenha-
dos em bagunçar a escola e a 
aula para, supostamente, dar 
um jeito o mundo. Ademais, 
tais redações iriam revelar o 
caráter orquestrado e unitá-
rio dessas invasões. 

O discurso, que já conta 
400 mil acessos no YouTube, 
é a voz de todos os invaso-
res. A menina parece, como 
tantos outros, saída de um 
molde. Crê que a discordân-
cia autoriza a grosseria e a 
causa justifi ca a desonesti-
dade intelectual. Permite-se 
- suprema desfaçatez -  jogar 
no colo dos deputados o ca-
dáver do estudante morto a 
facadas por um colega, após 
uso de drogas, no interior de 
uma escola ocupada! “Suas 
mãos estão sujas de sangue”, 
esguichou ela sobre os par-
lamentares, como se fi zesse 
acusação plausível e não pro-
movesse evidente transfe-
rência de responsabilidades. 

A simpatia pela militante-

sabeis. Ele disse então: Pro-
fere um oráculo sobre esses 
ossos. Ossos dessecados, 
dir-lhes-ás tu, escutai a pa-
lavra do Senhor: Eis o que 
vos declara o Senhor Javé: 
vou fazer reentrar em vós o 
sopro da vida para vos fazer 
reviver”.

Para que aconteçam as 
maravilhas de Deus é preciso 
que pronunciemos um orácu-
lo. É preciso realizar a nossa 
parte, pois o que Deus está 
fazendo é uma “cooperação”. 
Uma obra divina e humana. 
Deus está unindo o divino e 
o humano. É uma obra con-
junta: de Deus, em primeiro 
lugar, mas do homem tam-
bém. Seu irmão,

zinha e sua causa, expressa 
em veículos de comunica-
ção, é - para falar como ela - 
um insulto ao público. Quem 
disse que a tolerância é sem-
pre virtuosa?

* Percival Puggina (71), mem-
bro da Academia Rio-Grandense 
de Letras, é arquiteto, empre-
sário e escritor e titular do site 
www.puggina.org, colunista de 
Zero Hora e de dezenas de jor-
nais e sites no país. Autor de 
Crônicas contra o totalitarismo; 
Cuba, a tragédia da utopia; Pom-
bas e Gaviões; A tomada do Bra-
sil. integrante do grupo Pensar+.

ESPIRITISMO, UM DESAFIO PARA AUTO LIBERTAÇÃO!

Um dos objetivos da Dou-
trina Espírita, preconizada 
por Kardec, é proporcionar 
a todos nós, a oportunidade 
de buscarmos o conhecimen-
to, através dos estudos para 
o melhor entendimento e a 
prática dos ensinamentos de 
Jesus.

Somente com esses estu-

Laudemar Amorim

dos do Evangelho do Mestre 
que, alcançaremos a auto li-
bertação, rompendo as amar-
ras que nossas imperfeições 
nos mantêm presos às mais 
variadas formas de sofrimen-
to humano.

Portanto, embora o Es-
piritismo seja reconhecido 
por seus adeptos como uma 
Doutrina Evangelizadora e 
libertadora, que favorece a 
interpretação e amplia o en-
tendimento dos ensinos de 
Jesus, fundamentados na 
Ciência e Filosofi a Espíritas, 
mesmo assim, ainda em nos-
sos dias, sofre a discrimina-
ção dos que desconhecem os 
seus fundamentos e os pos-
tulados que defi nem o que é 

o verdadeiro sentido da pala-
vra Espiritismo. 

Embora praticamente to-
das as Casas Espíritas que 
adotam os ensinos de Jesus, 
através das Obras de Allan 
Kardec e oferecem reuniões 
de Estudos dessas Obras do 
Codifi cador, estima-se que 
apenas 30% dos nossos Ir-
mãos que se confessam Es-
píritas, frequentam reuniões 
nas diferentes Casas de Ora-
ções na maioria das Cidades 
do Brasil. 

Nessas reuniões, recebem 
Evangelização fundamenta-
da no Evangelho de Jesus, 
juntamente com o passe 
magnético, complementa-
do com orientação e outras 

instruções que servirão para 
o alívio de suas angústias e 
confl itos de toda ordem. 

Desses frequentadores, 
uma boa parcela são traba-
lhadores que atuam nas reu-
niões práticas e em outras 
atividades de acolhimento 
dos que chegam, sempre 
com amor e fraternidade e 
outras mais diversas formas 
de ajuda ao próximo.

Para conhecer esta confor-
tadora Doutrina, não basta 
frequentar uma Casa Espírita 
e receber o passe magnético 
ou ouvir as palestras evange-
lizadoras e mesmo receber 
as orientações pontuais para 
situações momentâneas. 

É preciso participar das 

reuniões de estudos das 
Obras Básicas que são os se-
guintes livros:  Livro dos Es-
píritos, O Evangelho Segun-
do o Espiritismo, O Livro dos 
Médiuns, O Céu e o Inferno e 
A Gênese.

Desta forma, atingir a con-
dição de auto libertação e 
praticando a verdadeira re-
forma íntima que todos nós 
precisamos, venceremos em 
nós as nossas próprias im-
perfeições.

Esta é a proposta Espíri-
ta  que nos levará a adquirir 
a chave para entrar no Céu, 
que são as virtudes do Amor, 
da Fé, do Perdão e da Cari-
dade nas suas mais variadas 
nuances.   

Recentemente iniciamos 
em Jaboticabal, um Novo 
Grupo de ESTUDOS ESPÍRI-
TAS e caso Você faça parte 
dos Espíritas não praticantes 
e deseja conhecer nossa REU-
NIÃO DE ESTUDOS, venha co-
nhecer nossa programação. 
Você será bem vindo(a).

Agradecemos sempre a 
Deus e a Jesus. 

Fique em Paz e com Jesus 
abençoando a todos nós.

Publicação do Grupo de 
Estudos Espíritas Allan Kar-
dec – Coordenação de Laude-
mar Amorim – Rua São João, 
634 – Jaboticabal – SP. – Tele-
fone: 16.997772866
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II Acústico Rosa: Unimed de Jaboticabal reúne 
cantoras na sensibilização contra o câncer de mama

Outubro é o mês de 
prevenção ao câncer de 
mama. Para sensibilizar 
a comunidade, a Uni-
med de Jaboticabal rea-
lizou, no início da noite 
de 28 de outubro, o II 
Acústico Rosa, na Con-
cha Acústica.

Jaboticabal aplaudiu 
o show das cantoras 
Sharah Bertocco, Melis-
sa Travaini, Elaine Ren-
zi, Jazzy de Angelis, 
Aline Merenda e Débora 
Vieira.

Em Jaboticabal, pelo 

segundo ano seguido, a 
Unimed reuniu expres-
sões da música local para 
homenagear a luta e a 
sensibilidade das mulhe-
res, com canções nacio-
nais e internacionais.

As caixas de leite ar-
recadadas na entrada 
do show foram doadas 
para o Fundo Social de 
Solidariedade. O valor 
arrecadado com a ven-
da de produtos no bar 
do Show foi destinado 
para a entidade Olhos 
da Alma.

Viagem cultural encerra o Parlamento Jovem 
2016 da Câmara Municipal de Jaboticabal 

Os membros do Par-
lamento Jovem 2016 
da Câmara Municipal 
de Jaboticabal seguem 
para a capital do es-
tado no próximo dia 
10 de novembro. A 
viagem, com destino 
à Assembleia Legisla-
tiva de São Paulo e ao 
Memorial da América 
Latina, encerra o ciclo 
de atividades realiza-
das pela Escola do Le-
gislativo. 

Além das ofi cinas, 
que aconteceram en-
tre setembro e outu-
bro, e da simulação 
de uma sessão ordiná-
ria, ocorrida no dia 27 
de outubro, os jovens 
parlamentares foram 
recebidos pelo prefei-
to municipal Raul Girio 
na terça-feira (01/11).

A visita teve como 
objetivo mostrar para 
os integrantes do Par-
lamento Jovem o per-
curso de uma proposi-
ção após sua discussão 
e votação em Plenário, 
na Câmara Municipal, 
seja um projeto de lei, 
uma indicação, reque-
rimentos, entre outros 
dispositivos do univer-
so Legislativo. “Depois 
de votado e aprovado 

pelos vereadores, o 
projeto vai para a pre-
feitura para sanção ou 
veto do prefeito. Neste 
momento, o chefe do 
Executivo pode con-
cordar e torna-lo efe-
tivamente lei com sua 
publicação, ou pode 
vetá-lo, ou seja, não 
concordar. Neste caso, 
o projeto volta para a 
Câmara com as altera-
ções que o prefeito fi -
zer. Os parlamentares, 
na nova apreciação, 
podem acatar ou não 
a alteração feita pelo 
prefeito, e é isso que 
estamos mostrando 
na prática para os alu-
nos”, explica a diretora 
da Escola do Legislati-
vo, Denise Cardozo.

Na oportunidade, os 
estudantes comparti-
lharam suas proposi-
ções com o chefe do 
Executivo, que comen-
tou cada indicação 
e, ao mesmo tempo, 
aconselhou os alunos. 
“É imprescindível que 
vocês percam a timi-
dez. Tem que ter posi-
ção, querer aprender. 
Tem que falar, expor 
sua opinião, ter curio-
sidade, e não ter ver-
gonha. Cada um tem 

que respeitar a opinião 
do colega. Essa coisa 
de dar risada quando 
alguém pergunta algo, 
fazer piadinha, isso 
acabou”, recomendou.

Para o presidente da 
Escola do Legislativo, 
Prof. João Roberto, a 
recepção do Executivo 
é fundamental nesse 

processo de aprendi-
zado. “Agradecemos a 
abertura do prefeito. 
Essa relação Legislati-
vo-Executivo é extre-
mamente importante. 
Estamos nesse mundo 
para poder colaborar”, 
acredita o parlamen-
tar, que falou ainda 
sobre a questão das 

oposições políticas: 
“É fundamental en-
tender que quando a 
gente fala de oposi-
ção e adversários, é 
só no campo político, 
não no campo pessoal. 
Essa ideia de alguns, 
que querem ver os ad-
versários brigarem de 
forma desenfreada, 

tem que ser abolida. 
O agente público tem 
que mostrar o que é 
falho do seu ponto de 
vista e fazer proposta 
para poder melhorar. 
O caminho tem que ser 
este, por isso a harmo-
nia é necessária entre 
os Poderes”, concluiu 
o parlamentar.

começa mais uma edi-
ção da Copa Amadeu 
Lessi. A abertura da 
8ª Copa Amadeu Lessi 
acontece às 7h30, no 
campo da escola. Serão 
15 equipes participan-
tes e o encerramento 
acontece no dia 12 des-
te mês, no mesmo lo-
cal.

crianças estão envolvi-
das nas competições, 
que acontecem em 
três categorias: sub 11 
(quatro equipes); sub 
13 (cinco equipes); sub 
15 (seis equipes).

ORE - SALMO 38
Três vezes ao dia, durante três dias. Faça dois pedidos difíceis 

e um impossível. Publique no quarto dia e aguarde o resultado. 
(M.A.B.)

ORE - SALMO 38
Três vezes ao dia, durante três dias. Faça dois pedidos difíceis 

e um impossível. Publique no quarto dia e aguarde o resultado. 
(J.L.C.M.)
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Versos de Rodeio 
tirado do livro  
“Bala de Prata & 
Amigos - Trovas de 
Rodeio”

Quando você par-
tiu, deixou mui-
ta tristeza no meu 
olhar.

Agora não sei mais 
em quem acreditar.

O amor quando 
é verdadeiro, faz a 
gente sonhar.

O amor quando 
usado com falsida-
de, faz a gente cho-
rar!!!

Ooo vichii, vichii, 
vichee!!!

Up! - Por Cicinho 
Maquiador, 

Designer de Moda, Scouter

EDUARDO TOZI

O new face da cida-
de de Ribeirão Preto 
é uma nova aposta 
para o mercado da 
moda e faz parte do 
casting da badalada 
Station Models.

Dando os primei-

ros passos na car-
reira, Eduardo (19) 
também cursa Enge-
nharia Mecânica, e 
é do signo de Escor-
pião. Dedicado à boa 
alimentação e horas 
de musculação, seu 
corpo é esculpido 
em  1,86 de altura.

Dono de uma beleza 
inquestionável, o  ga-
rotão tem tudo para 
se transformar no 
próximo grande su-
cesso Station Models.

Ele é um rosto 
para não se perder 
de vista!

#PROMETE
Foto: Mariana Ma-

tias

segundo ano seguido, a 
Unimed reuniu expres-
sões da música local para 
homenagear a luta e a 
sensibilidade das mulhe-
res, com canções nacio-

ar-
entrada 
doadas 

o Fundo Social de 
O valor 

a ven-
bar 

destinado 
a entidade Olhos 

GENTE ESPECIAL
Maria do 
C a r m o 
Sargi

Carminha vencedora
Por Alexandre Rocha
Ela é um exemplo de simpa-

tia e superação. Maria do Car-
mo Sargi, de 55 anos, viu sua 
vida mudar num curto espaço 
de tempo e conseguiu realizar 
sonhos que um dia imaginou 
serem inalcançáveis.  

Logo aos dois anos de idade, 
Carminha, como é popular-
mente conhecida, foi diagnos-
ticada com poliomielite. Co-
meçava ali o primeiro desafio 
de sua vida. Os pais, Belmiro 
e Izaura, e os quatro irmãos 
de Carminha deram todo o su-
porte possível para que ela se 
adaptasse e  pudesse desenvol-
ver todas as atividades do dia a 
dia sendo portadora de neces-
sidades especiais.

A família morava na zona 
rural e, na época, ainda não 
havia energia e água encanada 
por lá. Mesmo assim, todas as 
dificuldades foram sendo supe-
radas. Aos 13 anos, Carminha 
aliou sua inquietação ao gosto 
pelo bordado e conquistou o 
diploma de corte e costura. Fez 
da atividade sua profissão por 
35 anos.

Mas demorou 39 anos para 
que Carminha tivesse a opor-
tunidade de frequentar uma 
escola. Em 2001, o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) realizava uma 
pesquisa na cidade, quando um 
profissional abordou a mora-
dora da zona rural e constatou 
que ela não tinha estudo. No 

dia seguinte, uma equipe vol-
tou até lá e a convidou para 
frequentar a escola.

Era um sonho adormecido 
que se tornou realidade. Car-
minha iniciou os estudos na 
Casa do Trabalhador Rural e 
passou pelas escolas Antônio 
José Pedroso e Aurélio Arrô-
bas Martins. Depois, começou 
o cursinho no Colégio Santo 
André e, em seguida, ingressou 
na faculdade para conquistar o 
sonhado diploma do curso de 
Artes Plásticas. Para finalizar 
o período de ascensão, Carmi-
nha fez pós-graduação.

“Os caminhos foram se 
abrindo e eu fui pegando as 
oportunidades. Acredito que 
nunca é tarde para realizar um 

sonho. Tenho minhas limita-
ções, mas isso não pode nos 
impedir de realizá-los”, afirma. 

Há apenas quatro anos mo-
rando na zona urbana de Ja-
boticabal, Maria do Carmo 
Sargi olha para trás com orgu-
lho de tudo o que conquistou. 
Nada foi fácil, principalmente 
quando o patriarca da família 
faleceu, há cerca de dois anos, 
deixando Carminha bastante 
fragilizada. Mesmo assim ela 
segue em frente, contando com 
a ajuda da família e amigos. 
Hoje ela trabalha com vendas, 
foi candidata a vereadora e es-
pera continuar avançando em 
busca de mais conquistas em 
sua vida.

Copa Amadeu Lessi tem mais uma edição
Neste sábado, dia 5, 

começa mais uma edi-
ção da Copa Amadeu 
Lessi. A abertura da 
8ª Copa Amadeu Lessi 
acontece às 7h30, no 
campo da escola. Serão 
15 equipes participan-
tes e o encerramento 
acontece no dia 12 des-
te mês, no mesmo lo-
cal.

Um total de 240 
crianças estão envolvi-
das nas competições, 
que acontecem em 
três categorias: sub 11 
(quatro equipes); sub 
13 (cinco equipes); sub 
15 (seis equipes).
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CERRADINHO EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS 
LTDA., torna público que recebeu da CETESB a Licença de Ope-
ração de Loteamento nº 52000095, sito à Av. Luiz Paulo Martins 
s/n, LOTEAMENTO PLANALTO VERDE 1, JABOTICABAL/
SP.

IGLESIAS EMPREENDIMENTOS SPE LTDA., torna público 
que recebeu da CETESB a Licença de Operação de Loteamento N° 
52000094, sito à RUA SEBASTIÃO PEDRINHO, S/N, LOTEA-
MENTO PLANALTO VERDE 2  - JABOTICABAL/SP.

Procura-se:
 Vendedor de cosméticos 

profi ssionais com experiência. 
Favor encaminhar currículo para:

santabeldade@gmail.com

Secretário de Habitação do Estado entrega 
528 moradias em Jaboticabal

Por Alexandre Rocha
Os contemplados do 

Condomínio Residen-
cial Vida Nova I e II, no 
bairro Vale do Sol, em 
Jaboticabal, não viam a 
hora de mudar-se para 
o local e realizar o so-
nho da casa própria. E, 
enfi m, isso aconteceu. 
Na tarde de quinta-feira 
(3), as chaves foram en-
tregues às 528 famílias. 

Anunciada pelo ex-
prefeito José Carlos 
Hori, em 2012, as novas 
unidades habitacionais 
tinham previsão para 
terminar em 2014, mas 
a conclusão veio mes-
mo em 2016. A cerimô-
nia de entrega contou 
com a presença do se-
cretário estadual de Ha-
bitação, Rodrigo Garcia. 

“A parceria foi o ca-
minho primordial para 
a construção e fi naliza-
ção deste condomínio. 
O mais importante é que 
cada família contempla-

Obra custou mais de R$42 milhões; quatro anos foi o período para a conclusão
da com a sua casa pró-
pria estará dando mais 
um passo na sua vida, 
assim que abrir a por-
ta do seu lar”, afi rmou 
Garcia. 

Segundo a secreta-
ria de Estado, as casas 
são compostas por dois 
dormitórios, sala, cozi-
nha, banheiro, área de 
serviço, piso cerâmico 
em todos os cômodos, 
azulejos nas paredes da 
cozinha e do banheiro, 
medição individualiza-
da de água, acessibili-
dade e infraestrutura 
completa. 

Os condomínios dis-
põem de pavimentação, 
paisagismo, espaço re-
servado para estaciona-
mento, quadra polies-
portiva, playground, 
área de lazer, centro 
comunitário e portaria.

Todas as unidades fo-
ram destinadas às famí-
lias com renda mensal 
de até R$ 1,8 mil. Os be-

nefi ciados, que não po-
dem ter participado an-
teriormente de nenhum 
programa habitacional, 
terão 120 meses para a 
quitação do imóvel. A 

menor prestação é de 
R$ 80/mês e a maior de 
R$ 270/mês, dependen-
do da renda familiar 
mensal. 

Acesso às moradias

Sair do aluguel e ter 
a própria casa é o so-
nho de quase todas as 
pessoas. A expectativa 
agora é que o acesso ao 
condomínio seja me-

lhorado. Diversas ruas 
ao redor ainda são de 
terra. Outro problema 
enfrentado na região é 
o acumulo de lixo em 
várias vias. 

ÓTIMA OPORTUNIDADE!
VENDE-SE DVDs E BLURAY

2.000 DVDs variados seminovos na faixa de R$ 10,00.
800 BLURAY variados seminovos a R$ 15,00

Contato: Vieira (16) 3202-3133

EDITAL   DE   CONVOCAÇÃO

               O SINDICATO DOS FUNCIONÁRIOS PÚ-
BLICOS MUNICIPAIS DE JABOTICABAL, com sede 
e foro nesta cidade de Jaboticabal, Estado de São Paulo, 

sito na Avenida 13 de Maio, nº 538 - Centro,  FAZ SABER 
a todos  os seus associados, que fará realizar no dia 08 

de Novembro de 2.016, na sede da Entidade Sindical, às 
17:00 horas em primeira convocação, e às 18:00 horas em 
segunda convocação,   ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA-

ORDINÁRIA, para tratar da seguinte:  

PAUTA   DO   DIA

APRECIAÇÃO, DISCUSSÃO E DELIBERAÇÃO, 
SOBRE A DESFILIAÇÃO DA PÚBLICA - CENTRAL 

DO SERVIDOR, E FILIAÇÃO A ENTIDADE DE 
GRAU SUPERIOR FORÇA SINDICAL, DE CON-

FORMIDADE COM OS ARTIGOS 46, “USQUE  51”, 
DO ESTATUTO SOCIAL DA ENTIDADE, E DEMAIS 

ASSUNTOS PERTINENTES.

               Para que ninguém alegue ignorância, expediu-
se o presente  EDITAL DE CONVOCAÇÃO, que vai 

publicado na Imprensa local e afi xado em todos os locais 
de trabalho dos Servidores Públicos Municipais e demais 

locais de costumes.

Registre-se e Cumpra-se.

Jaboticabal, 01 de Novembro de 2.016.

MARIA ELVIRA ARMENTANO
Presidente do SFPMJ

Av. Treze de Maio, n.º 750 – Centro – Jaboticabal-SP – 
CEP. 14.870.160

Seleciona para Empresa de Jaboticabal

Auxiliar de Laboratório
Processo 07/2016

Requisitos:
Exigível Ensino Médio ou Técnico Completo

Desejável:
Superior completo ou cursando em

Biologia, Ciências Biológicas e áreas afi ns.
Experiência na função.

Moradores da cidade de Jaboticabal
Regime de Contratação CLT

Horário de Trabalho:
Segunda a Sexta-feira

07h30 às 11h30 e das 13h30 às17h30
Salário: R$ 1.436,00

Benefícios: Vale Alimentação R$352,00,
Vale Transporte com Integração,

Convênio Médico Individual com coparticipação,
Convênio Odontológico Individual e Seguro de Vida.

Conhecimentos:
Pacote Offi ce
Atividades:

Extração, quantifi cação e identifi cação de nematoides parasitos de 
plantas.

Implantação, condução e avaliação de ensaios in vitro, em casa de 
vegetação e campo

com produtos químicos e biológicos com nematóides.
Avaliação da resistência de plantas nematóides.

Competências Comportamentais:
Organização, boa comunicação, relacionamento interpessoal, pro-

ativo.
Interessados encaminhar currículo completo com foto recente no

período de 05/11/2016 à 25/11/2016 para:

nucleoprofi ssional@yahoo.com.br

Thomazinho Produções 

Digitais está em atividades.

Contato: 

(16) 9.9790-5131
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Em viagem a São Paulo, Hori rea! rma 
parcerias políticas para 2017

Por Alexandre Ro-
cha

A vitória na elei-
ção de 2 de outu-
bro não acomodou 
o prefeito eleito de 
Jaboticabal, José 
Carlos Hori (PPS). 
Pelo contrário, ser-
viu para lembrá-lo 
sobre o duro desa-
fi o que terá à frente 
da Prefeitura, a par-
tir de 1º de janei-
ro de 2017. Desde 
então, ele trabalha 
nos bastidores para 
formar a equipe de 
governo e garantir 
apoio político para 
a conquista de ver-
bas para o municí-
pio. 

Ciente dos proble-
mas que os municí-
pios vivem e tendo 
noção do que pode-
rá encontrar quan-
do retornar ao Paço 
Municipal, o pre-
feito eleito esteve 
em São Paulo (SP), 
na última semana, 
repetindo algo que 
foi muito comum 
entre 2005 e 2012, 
período em que 
chefi ou o Executi-
vo jaboticabalense: 
fi rmando parcerias 
políticas para vinda 
de recursos para o 
município.

 “Fui, novamente, 
começar meu traba-
lho de intercâmbio, 
de inter-relaciona-
mento com depu-
tados, secretários 
de Estado e outros 
agentes políticos. 
Procurei mostrar a 
necessidade que Ja-
boticabal tem nes-
te momento e falar 
da importância que 
nossa cidade geo-
grafi camente tem 
pelo pólo catalisa-
dor político dessa 
região”, afi rmou o 
prefeito eleito ao 
Jornal A GAZETA, 

buscando colocar 
em prática o rela-
cionamento políti-
co que fez questão 
de destacar no perí-
odo eleitoral.

Na ocasião, Hori 
encontrou o De-
putado Estadual e 
Presidente Estadual 
do PPS, Davi Zaia, 
que se comprome-
teu com o envio de 
emendas parlamen-
tares para a melho-
ria da infraestrutu-
ra do município, na 
realização de reca-
peamento e pavi-
mentação asfáltica. 
Hori também pediu 
ajuda para a área 
de Saúde, onde 
Zaia deve dar uma 
atenção especial ao 
Hospital e Materni-
dade Santa Isabel.

O Secretário de 
Agricultura e Abas-
tecimento do Es-
tado e Deputado 
Federal licencia-
do, Arnaldo Jar-
dim (PPS), também 
se comprometeu a 
destinar uma verba 

para a Saúde, área 
em que Hori pre-
tende dar atenção 
logo no início. “O 
Arnaldo nos aju-
dará também com 
programas impor-
tantíssimos, como 
o Pontes Metálicas 
e o Melhor Cami-
nho. Toda a estru-
tura que a secreta-
ria de Estado tiver 
ele vai tentar viabi-
lizar para a gente”.

Portas abertas
Hori também reu-

niu-se com outros 
dois agentes polí-
ticos que poderão 
abrir caminhos e 
acelerar a liberação 
de recursos: Vaz de 
Lima e Samuel Mo-
reira.

O Deputado Esta-
dual Vaz de Lima 
(PSDB) irá ajudar 
Jaboticabal com 
emendas parla-
mentares, mas 
também servirá 
como porta voz de 
Hori, em Brasília. 
A experiência dele 
como Deputado Fe-

deral possibilitará 
novas parcerias na 
capital do Brasil. 
“Pela grandiosida-
de e competência 
como deputado, 
o Vaz de Lima vai 
me ajudar a tran-
sitar em diversas 
secretarias para 
conseguir outras 
conquistas”, expli-
cou Hori.

Já Samuel Morei-
ra (PSDB), secretá-

rio da Casa Civil e 
Deputado Federal 
licenciado, ajudará 
a viabilizar rapida-
mente as conquis-
tas para Jabotica-
bal e intercederá na 
agenda do governa-
dor Geraldo Alck-
min para que Hori 
possa ter contato 
direto. “O governa-
dor também terá al-
guns eventos na re-
gião e eu poderei ir 

para conversar com 
ele. O Samuel Mo-
reira fará a ponte 
para que isso acon-
teça”, disse.

Próximos encon-
tros

Hori procurou 
também outros de-
putados da região, 
mas não os encon-
trou, deixando pré-
agendada reuniões 
para o próximo 
mês.

Apoio será essencial para realizar melhorias em JaboticabalObra custou mais de R$42 milhões; quatro anos foi o período para a conclusão
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Hori e Vitório reuniram-se com Baleia Rossi 
para solicitar verbas para Jaboticabal

Por Alexandre Rocha
Prefeito eleito e vice 

de Jaboticabal, José 
Carlos Hori e Vitório de 
Simoni, respectivamen-
te, estiveram reunidos 
com o Deputado Fede-

ral Baleia Rossi (PMDB) 
na última quinta-feira 
(3), em Ribeirão Preto 
(SP), para solicitar o en-
vio de verbas para Jabo-
ticabal.

Para Vitório, Baleia foi 

receptivo e prometeu 
bastante empenho. “O 
deputado é um grande 
parceiro político e so-
mos do mesmo partido, 
o PMDB. Ele garantiu 
que estará à disposição 

em Brasília para ajudar 
Jaboticabal em tudo 
que puder”, disse o atu-
al vereador e futuro vi-
ce-prefeito.

A posse de Hori e Vi-
tório acontecerá em 1º 

de janeiro, mas a dupla 
antecipou os trabalhos 
em busca de recursos 
para o município. O 
encontro serviu para 
estreitar ainda mais os 
laços políticos com Ba-

leia, que está confi ante 
em relação ao futuro de 
Jaboticabal. “Tenho cer-
teza que Hori e Vitório 
colocarão Jaboticabal 
de volta aos trilhos”, 
afi rmou o deputado.

Encontro aconteceu em Ribeirão Preto (SP)


